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estudantes universitáriospessoas em situação de rua refugiados / imigrantes

lotes verticais:

uma investigação sobre 
habitações transitórias para
centros urbano

 Embora possamos dizer facilmente que o futuro será feito nas cidades - dado seu dinamismo e o 
crescente aumento da população mundial - é muito difícil dizer como será esse futuro. No que tange 
a arquitetura, vinculado a uma nova tendência que ocorre nos grandes centros urbanos, percebe-se 
uma mundança social em que as pessoas têm cada vez menos necessidade de espaço. Habitações 
mínimas, transitórias e temporárias entram em pauta para suprir essa demanda e necessidade da 
cidade, que já está sufocada e densificada, com poucos lotes disponíveis, principalmente nas áreas 
centrais das cidades. 
 Cada metro quadrado do lotes tradicionais nas áreas centrais é reivindicado e utilizado, 
ainda que existam uma quantidade abundante de “lotes verticias” ociosos. Lotes verticais são as 
fachadas laterais cegas dos edifícios que emergem à medida que novos empreendimentos surgem e 
desaparecem; um lado não pensado do edifício, que por não possuir uma função, são subutilizados 
como canal da propaganda. No total, as empenas cegas compõem muitos metros quadrados de 
“terra” disponível. Uma opção interessante é o uso da arquitetura parasita para “adicionar” aos 
lotes verticais objetos arquitetônicos de pequena escala e desenvolver funções antes inexistentes. 
Ao receberem estruturas flexíveis, temporárias ou permanentes, que redefinam e reconfigurem a 
estrutura construída, os lotes verticais fornecem uma nova perspectiva, oferendo um novo espaço 
funcional à cidade.
 Este ensaio é uma investigação em partes da cidade incompletas e nunca resolvidas, sem 
nenhuma ou pouca qualidade urbana aliada as altas densidades de contrução dos centros urbanos e 
a recente demanda por habitações transitórias - problema comuns às metrópoles e grandes cidades
mundiais. A temática referente às empenas cegas como um espaço sem uso e a transitoriedade da 
sociedade contemporânea abrange o espectro local e global através de uma proposta investigativa 
de proporcionar unidades mínimas, enfêmeras, adaptadas ao conceito de transitoriedade, aliada à 
tecnologia de pré-fabricação e sustentabilidade. Seguindo essa lógica, a proposta apresenta módulos 
que, ao se encaixarem ao sistema de circulação ajacente à empena cega, possibilitam habitações 
temporárias ou provisórias para aqueles que estão somente de passagem ou à trabalho nas regiões 
centrais, visando a melhoria da qualidade de vida para esses nômades urbanos e para a cidade.

população transitória na reg
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À medida que as cidades se 
densificam, os lotes 
vagos horizontais 
tradicionais 
desaparecem e os “lotes verticais” 
emergem.

divisa da empena cega com passeio 
público

divisa da empena cega com espaço 
público

edificação hospedeira com entorno 
imediato público

edificação hospedeira primária em parceria
 com hospedeiro segundário 

edificação hospedeira primária e segundária 
co-existem em âmbito privado

divisa da empena cega com lote vago 
ou estacionamento

divisa com lote edificado com recuo 
lateral

afastado da divisa com recuo lateral 
de jardim

afastado da divisa com recuo lateral 
de circulação

empena cega na divisa do lote com 
edificação adjacente
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visibilidade
na cidade

+

-

água elétrica

acessos

circulação

estrutura

lógica

infraestrutura

edificação lateral afastada da divisa 
do lote de empena cega

Conforme a ONU 
55% da população 
mundial vive em áreas 

urbanas atualmente e a expectativa 
é de que a proporção deverá 

aumentar para  
68% até 2050

jardim verticalnada !!!

= 

possibilidade de investigação arquitetônica

publicidade intervenções artísticas letreiros luminosos

LOTE VERTICAL TOTAL

ACESSO PÚBLICO OU PRIVADO EXTERNO AO LOTE VERTICAL ACESSO PRIVADO AO LOTE VERTICAL ATRAVÉS DA EDIFICAÇÃO HOSPEDEIRA 

LOTE VERTICAL PARCIAL

viajantes / eventos descanso de acompanhantes

* população total do centro 

Porto Alegre 36.862 (IBGE, 2000) 

nível de interação

hospedeiro - parasita
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processo e implementação do sistema

estudos de caso

centro histórico de Porto Alegre

A população que
transita no centro de 
Porto Alegre,
 Rio Grande do Sul, abrange cinco
 principais grupos de 
população transitória:

universitários
a UFRGS possui apenas 550 vagas para moradia estudantil e o 
número de alunos da universidade é 32.473 

(FONTE: Plataforma UFRGS em números)

população em situação de rua
na região central são mais de 2mil indivíduos adultos de ambos sexos
(FONTE: Censo 2016 - Fundação de Assistência Social e Cidadania)

refugiados e imigrantes
a cidade acolhe cerca de 33mil imigrantes atualmente

(FONTE: ZAMBERLAM, Jurandir. Imigração e Políticas Públicas aos Migrantes na cidade de Porto Alegre)

acompanhantes de pacientes de hospitais 
mais de 2 mil pessoas por mês permanecem sem o acolhimento próximos aos hospitais 

(FONTE: POZZA, Cecília Luiza. Trabalho de Conclusão do Curso de Arquitetura e Urbanismo, UFRGS)

viajantes e participantes de eventos
apenas 47 hoteis na região central de Porto Alegre
(FONTE: Projeto Viva o Centro - Prefeitura Municipal de Porto Alegre)
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30 unidades!

m2!
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escolha do centro urbano com potencial 
e processo de verticalização

sistema aplicável em diversos 
centros urbanos 

eleição do lote vertical 
disponível

análise técnica de 
estrutural e infraestrutura 

unidade 3x6

painel estrutural de CLT
(cross laminated timber)

barrotes verticais e 
horizontais para fachada

opções de revestimento externo para fachada

chapa metálica 
ondulada

placa 
cimentícia

ripado de 
madeira

painel de papel 
Richlite (TM)

frame metálico para esquadria e 
revestimento - unidade 3x6

frame metálico para esquadria 
e revestimento - unidade 3x3

escada em chapa 
metálica

guarda-corpo 
metálico

escada 
metálica

módulo mínimo de copa
e  armazenamento

kit de louças e metais para módulo 
banheiro completo mínimo

frame metálico para esquadria e revestimento
unidade 6x3

chapa metálica 
perfurada

esquadria de 
alumínio

unidade 6x3 e PNE unidade 3x6 unidade varanda elevador e shaft escada e shaft

definição de público alvo 
e quantidade de unidades

obras de infraestrutura e 
montagem da estrutura primária

investidores condomínio

parceria entre os agentes 
de intervenção:

público 
público-privado

privado

produção industrial das 
unidades e estrutura

transporte das unidades 
completas e sistema estrutural

entrega das unidades
encomendadas e sistema 

estrutural

montagem in-loco da estrutura 
de circulação e içamento das 

unidades habitacionais

parceiria público-privada para o 
desenvolvimento industrial na cidade

sistema de acesso às unidades através de QR code ou aplicativos mobile

PRÉ-FABRICAÇÃO DOS MÓDULOS DO SISTEMA
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3

acesso externo ao lote vertical sem o uso da circulação ou 
outro espaço do edifício hospedeiro

acesso ao lote vertical através da circulação do edifício 
hospedeiro - necessidade de criação de aberturas

acesso ao lote vertical através do primeiro pavimento público da 
edificação hospedeira - necessidade de criação de aberturas

acesso ao lote vertical pelo terraço público ou privado e 
através da circulação do edifício hospedeiro 

A
A

B
B

A
A

B
B

A
A

B
B

planta-baixa 
6o pavimento
escala 1:100

planta-baixa térreo
escala 1:100

corte AA
escala 1:100

corte BB
escala 1:100

estrutura 
bi-apoiada estrutura 

engastada

estrutura 
bi-apoiada

unidades 
pré-fabricadas

estrutura 
engastada
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máx. 2 pessoas!

máx. 4 pessoas!

máx. 3 pessoas!
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máx. 2 pessoas! público geral!
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EDIFÍCIO DUO CONCEPT

área útil de lote vertical = 850m2

dimensões = ~16m x ~52m

edifício de salas comerciais e hotel

av. loureiro da silva, no. 1940 / centro histórico 

planta-baixa edifício duo concept 5o pavimento | escala 1:50

corte A | escala 1:50
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EDIFÍCIO PALLADIUM

área útil de lote vertical = 1000m2

dimensões = ~30m x ~45m

edifício residencial

av. joão pessoa, no. 211 / centro histórico 

corte A | escala 1:50

planta-baixa 5o pavimento

escala 1:50
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